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Bancada do PT na
Câmara Legislativa
alcançou mais uma
vitória em defesa
dos direitos da popu-

lação. Emenda ao PL 1.058/
04 proposta pelos seis depu-
tados garantiu a redução do
índice de reajuste da Taxa de
Limpeza Pública (TLP). A
emenda acatada em acordo
de lideranças prevê que a TLP
seja corrigida pelo Índice Na-
cional de Preço ao Consumi-
dor (INPC), acumulado nos úl-
timos doze meses em 6,64%.
No projeto original do GDF, a
previsão era de cerca de 15%
de aumento.

A correção pelo INPC já está
prevista desde 2001, pela Lei
Complementar 435. Segundo a
proposta do Executivo, a TLP
aumentaria de R$ 164,45 para
189,11 no caso de imóveis re-
sidenciais e de R$ 328,90 para
378,22 no caso de imóveis não
residenciais.

Esse aumento cai para R$ 175,37
e R$ 350,74, respectivamente, segun-

PT consegue redução da TLP

A

A análise do pacote tributário de
2005 continua com a votação dos pro-
jetos de lei com as diretrizes para os
Impostos Predial e Territorial Urbano
(IPTU) e sobre a Propriedade de Veícu-
los Automotores (IPVA), também já
enviados para a Câmara, e que devem
entrar em pauta nas próximas semanas.
A Bancada do PT já está dedicando
atenção às propostas que prevêem rea-
justes abusivos.

Reajustes abusivos
Análises prévias indicam que o proje-

to do IPTU prevê aumentos de até 40%,
em algumas localidades. No Plano Pilo-
to, o aumento atinge 30%. Para os condo-
mínios, o reajuste proposto é de, em mé-
dia, 20%. No caso do IPVA, os aumentos
propostos podem ultrapassar 30%.

Segundo a análise feita pelo PT, os pro-
prietários de veículos terão que pagar, em
2005, mais do que foi pago em 2004 por
veículos um ano mais velhos. Entre os mo-

delos que apresentam os maiores reajustes
estão Ford Del Rey GL (1990-1991), 28, 75%,
Parati GL 1.8 (1990-1995), 18, 93% e Fiat
Uno Mille Smart (2000-2001), 15, 97%.

Além do aumento do IPVA, os proprietá-
rios ainda terão de pagar a Taxa de Licencia-
mento Anual, no valor de R$ 32,00. Para os
deputados do PT, o INPC, índice que reflete a
economia do país, também deve ser aplicado
aos impostos. A Bancada pretende apresen-
tar emendas aos dois projetos.

CONFIRA O VALOR PARA  SUA CIDADE

* Cálculo feito com INPC acumulado nos últimos doze meses (6,64%). O valor final será
conhecido após divulgação do INPC de novembro.

Exercício Aumento 
Localidade 

2004 2005 R$ 
Candangolândia 65,78 70,15 4,37 
Brazlândia 65,78 70,15 4,37 
Ceilândia 90,45 96,45 6,01 
Gama 90,45 96,45 6,01 
Guará 139,78 149,06 9,28 
Núcleo Bandeirante 90,45 96,45 6,01 
Planaltina 65,78 70,15 4,37 
Sobradinho 90,45 96,45 6,01 
Taguatinga 139,78 149,06 9,28 
Recanto das Emas 41,11 43,84 2,73 
Riacho Fundo I 65,78 70,15 4,37 
Riacho II 41,11 43,84 2,73 
Samambaia 41,11 43,84 2,73 
Santa Maria 41,11 43,84 2,73 
São Sebastião 41,11 43,84 2,73 
Varjão 41,11 43,84 2,73 
Condomínios 90,45 96,45 6,01 
Lagos Sul e Norte, Asas Sul 
e Norte, Cruzeiro e Sudoeste 

164,45 175,37 10,92 

Demais Regiões 164,45 175,37 10,92 

HANTAVIROSE
AMEAÇA DF

do o índice atual, mas o valor aplica-
do em 2005 será definido após a di-

vulgação do acumulado do
INPC em novembro.

Para a Bancada do PT, a apro-
vação do projeto, com a emen-
da, representa vitória nas negoci-
ações das tarifas públicas, porque
já que não é possível acabar com
a taxa, ao menos se garantiu a
redução do aumento, para que a
população não seja penalizada
com um aumento excessivo.

Durante a discussão do pro-
jeto, enviado à Casa no dia 21
de setembro, a Bancada posici-
onou-se totalmente contrária ao
aumento abusivo previsto.

CIP
Outro projeto tributário

aprovado na Câmara Legisla-
tiva foi o PLC 98/04, que alte-
ra a lei que trata da Contribui-
ção de Iluminação Pública
(CIP). O projeto, na verdade,
já havia sido aprovado e foi ve-
tado pelo próprio governador.
As alterações propostas recebe-
ram apoio do PT porque repre-
sentam uma melhor distribui-

ção da cobrança. Agora, quem gasta
mais, paga mais.

Jornal da Liderança do Partido dos Trabalhadores na Câmara Legislativa
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Nossa Opinião

Deputada
ARLETE SAMPAIO
Tel: 348-8160
Fax: 348-8163
www.arletesampaio.net
arlete@arletesampaio.net

Deputado
CHICO FLORESTA
Tel: 348-8120
Fax: 348-8123
www.chicofloresta.com.br
chicofloresta@chicofloresta.com.br

Deputado
CHICO LEITE
Tel: 348-8060
Fax: 348-8063
www.chicoleite.org.br
dep.chico.leite@cl.df.gov.br

Deputada
ERIKA KOKAY
Tel: 348-8090
Fax: 348-8093
www.erikakokay.com.br
dep.erika.kokay@cl.df.gov.br

Deputado
CHICO VIGILANTE
Tel: 348-8110
Fax: 348-8113
www.chicovigilante.com.br
imprensa@chicovigilante.com.br

Deputado
PAULO TADEU
Tel: 348-8020
Fax: 348-8023
www.paulotadeu.com.br
paulotadeu@paulotadeu.com.br

“No momento em que a hantavirose
ceifava vidas no DF, a nossa Bancada
teve a coragem de denunciar a falta
de controle do governo diante do surto
da doença. Pedimos que fossem feitas
correções na propaganda oficial, que
não levava em conta nossas
especificidades geo-ambientais e infor-
mava erroneamente que o vírus estava
restrito à zona rural. Sugerimos, ain-
da, a decretação do estado de emer-
gência no DF, como forma de agilizar
a obtenção de recursos para combater
o hantavírus. A Bancada participou de
audiência pública no Ministério Públi-
co do DF e Territórios em que foi discu-
tido o trabalho desenvolvido pela Se-
cretaria de Saúde e de audiência com
o ministro da saúde, Humberto Costa,
em que solicitamos o empenho do go-
verno federal nas ações contra a doen-
ça. Tudo isso para garantir a saúde e a
tranqüilidade do nosso povo.”

“O surto de hantavirose que atin-
giu diversas pessoas no Distrito Fe-
deral deve-se, exclusivamente, à fal-
ta de políticas públicas adequadas
para a saúde: lixo nas ruas; ausência
de rede de esgoto em diversas regiõ-
es administrativas; deficiência de sa-
neamento básico; poeira em excesso
e asfalto de menos e precariedade
na assistência à saúde da população.
O crescimento urbano desordenado
nas cidades, aliado à carência de
campanhas educativas completas e
específicas para o caso, são os gran-
des responsáveis pelo surto da
hantavirose na capital do país. O Se-
cretário de Saúde do DF, Arnaldo
Bernardino, convocado à Câmara
Legislativa não refutou a tese de que
a Secretar ia at rasou na
implementação de medidas de con-
trole da doença, que já contaminou
26 pessoas com 11 mortes.”

“Mais uma vez cumprimos nossa
tarefa de defender os interesses do povo
ao contestar, e propor alternativas, ao
Projeto de Lei Orçamentário Anual do
Distrito Federal. Graças à nossa atua-
ção, a Taxa de Limpeza Pública para o
próximo ano foi reduzida em oito pon-
tos percentuais. Se dependesse do go-
verno do DF, a população teria que ar-
car com impostos até 15% mais ca-
ros. A defesa do reajuste guiado pelo
Índice Nacional de Preço ao Consumi-
dor (INPC), cujo acumulado nos últi-
mos doze meses é de 6, 64%, vale
também para a cobrança de IPTU (Im-
posto Predial e Territorial Urbano) e
IPVA (Imposto sobre a Propriedade de
Veículos Automotores). Não é justo que
a população sofra com aumentos de
0% a 40%, caso do IPTU, e que propri-
etários tenham que pagar em 2005
mais do que foi pago em 2004 por ve-
ículos um ano mais velhos.”

 "Nosso mandato defende uma pos-
tura ética na Câmara Legislativa, in-
clusive com propostas para acabar com
a imunidade parlamentar e o voto se-
creto. É preciso moralizar o legislativo
local e a bancada do PT tem agido nes-
se sentido. Diante das denúncias de
envolvimento do deputado Benício
Tavares em crime de aliciamento de
menores e favorecimento à prostitui-
ção, os parlamentares petistas reque-
reram a apuração dos fatos. Lutamos
para impedir a impunidade. Agimos
com firmeza perante as denúncias de
grilagem de terras, envolvendo o depu-
tado José Edmar e as denúncias de
assassinato e corrupção envolvendo
Carlos Xavier. Desta vez, não será dife-
rente. O deputado Benício terá amplo
direito de defesa para que o processo seja
legítimo e, se ficar claro que ele agiu de
forma incompatível com o mandato par-
lamentar, pediremos a sua punição."

Hantavirose Hantavirose Caso
Benício

Caso
Benício

ImpostosImpostos
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11 pessoas
morreram,

num total de
26 casos

GDF demora a combater a
hantavirose e surto ameaça o DF

A
postura tí-
mida do go-
verno Roriz
quando sur-
giram os pri-

meiros casos de han-
tavirose (transmitida
por urina e fezes de ra-
tos) em São Sebasti-
ão, em maio, levaram
a um surto da doença
no DF. A demora da
Secretaria de Saúde,
capitaneada por Arnaldo Bernardino, em

tomar ações para orien-
tar a população daque-
la cidade e de outras re-
giões administrativas teve
resultado trágico. De 22
de maio até 17 de se-
tembro, a secretaria re-
gistrou 26 casos, com 11
mortes.

Para os deputados
distritais do PT, as mor-

tes por hantavirose são resultado da defi-
ciência de políticas públicas por parte do
GDF. Em São Sebastião, maior foco da
doença, por exemplo, falta manutenção
nas redes de esgoto, há poeira
em excesso - porque grande par-
te das ruas não é asfaltada - e o
lixo demora a ser recolhido. O
abastecimento de água, em alguns
pontos da cidade, ainda é feito por
carros-pipa.

Todos esses problemas exigem interven-
ção do governo local e não podem ser atri-
buídos à população. É preciso que o GDF
promova ações de prevenção e proteção
contra a doença em todas as regiões admi-
nistrativas do DF. A falta de campanhas edu-

cativas e o crescimento urbano desordenado
são os grandes responsáveis pelo caos  da
saúde pública no DF.

Durante Comissão Geral, em 1º de
setembro, a pedido da Bancada do PT,
Arnaldo Bernardino admitiu que o surto
da doença ainda não estava controla-
do. Ele tentou explicar, por quatro ho-
ras, as medidas do GDF para conter o
avanço da hantavirose. Mas as supos-
tas ações não justificam a demora para
o início do combate ao surto, pois a
maioria delas só foi tomada quase um
mês após a confirmação dos primeiros
casos.

Para os distritais do PT o surto de
hantavirose e os demais pro-
blemas na saúde pública lo-
cal são inadimissíveis. O go-
verno Lula aumentou em
mais R$ 12,35 milhões o teto
financeiro para o GDF em
2004 (R$ 241,94 milhões no

total). O teto é o limite de recursos des-
tinados às ações de atenção básica,
média e alta complexidade. O dinheiro
é repassado mensalmente aos 26 esta-
dos e o DF e aos municípios habilitados
na Gestão Plena do SUS.

Bernardino: “Surto não
está controlado”.

Estão em tramitação na Comissão
de Constituição e Justiça (CCJ) da Câ-
mara, desde 14 de setembro, pedidos
de autorização do STJ para processar
criminalmente o governador Roriz. As
solicitações, que dormitavam nas ga-
vetas da presidência da CLDF, só fo-
ram enviadas à CCJ após cobranças da
Bancada do PT. A CCJ aguarda defesa
do governador para oferecer parecer.
Os processos tratam de desvio de re-
cursos do Fundo de Saúde, compra de
medicamentos sem licitação e
contratação de servidores sem concur-
so público. Além disso, questionam o
recebimento de mais de R$ 1 bilhão
pelo Instituto Candango de Solidarie-
dade, que não prestou contas da apli-
cação do dinheiro.

CCJ analisa processosCâmara deve investigar

A Bancada do PT na Câmara
Legislativa exige respeito com a comu-
nidade evangélica. Os deputados
petistas trabalham para garantir o fun-
cionamento dos templos religiosos den-
tro da legalidade. O objetivo é resol-
ver, definitivamente, o problema vivido
nas últimas semanas.

O PT propõe que a situação seja
analisada sob três aspectos:

1) os templos que estão localiza-
dos na área tombada de Brasília;

2) os instalados em cidades com
Plano Diretor Local (PDL);

3) e aqueles em regiões sem PDL.

Para os templos instalados em ci-
dades sem PDL (maioria deles), a ban-
cada propõe adaptação à Lei Distrital
1.171/96. Ela institui procedimentos
para obtenção do alvará de construção
e o habite-se das edificações. É mais
flexível que o Projeto de Lei 1.381/04,
proposto pela Comissão de Igrejas e em
discussão na Câmara.

Em Taguatinga, Samambaia,
Ceilândia, Candangolândia e Sobradinho,
as igrejas deverão obedecer os PDLs, que
fixam normas para o funcionamento de
estabelecimentos comerciais e não-comer-
ciais. O Plano Diretor Local é uma lei com-
plementar e só pode ser revisada a cada qua-
tro anos por iniciativa do Poder Executivo.

Já as igrejas instaladas na área tom-
bada - que inclui Asa Norte, Asa Sul,
Cruzeiro e Candangolândia - deverão se
adequar às normas federais em vigor.

Com a permissão temporária con-
cedida pelo GDF para que as igrejas
funcionem sem alvará, os deputados
terão mais tempo para analisar a ques-
tão. Nesse sentido, a Bancada do PT
buscará o consenso de todos os
distritais para assegurar os direitos da
comunidade evangélica.

Solução para
templos

3

A Bancada do PT entrou com re-
presentação contra o deputado Be-
nício Tavares (PMDB), presidente da
Câmara Legislativa, para que a Cor-
regedoria da Casa investigue denún-
cias de quebra de decoro parlamen-
tar. Benício teve o nome envolvido
em crime de aliciamento de menores
e favorecimento à prostituição, du-
rante viagem ao Amazonas, no final
de setembro.

O deputado já está afastado do
cargo de presidente, graças a pressões
da oposição. O PT chegou a produzir
pedido de afastamento de Benício da
Presidência da Câmara enquanto as
investigações das denúncias estivessem

em curso, mas preferiu dar ao parla-
mentar a chance de se afastar espon-
taneamente. O requerimento de aber-
tura de investigação contra Benício já
foi lido em plenário e aguarda parecer
do corregedor da Casa, deputado Wil-
son Lima (PMDB).

Em 5 de agosto, Carlos Xavier
(também do PMDB) teve o mandato
cassado pela Câmara por suspeita de
participação em esquema de corrup-
ção na Administração de Samambaia,
em 2002, e de ser o mandante do as-
sassinato de Ewerton da Rocha Ferrei-
ra, 16 anos. O deputado foi investiga-
do pela Comissão de Ética a pedido
da bancada petista.

Para deputados do PT, mortes são resultado da falta políticas públicas para saúde
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PT comemora chegada
de novo distrital

Decreto Legislativo 1.072/04 (Erika
Kokay) - Concede título de cidadão hono-
rário de Brasília, post mortem, ao diretor
teatral e ator Ary Pára-Raios.

Decreto Legislativo 1.073/04 (Paulo
Tadeu) - Concede título de cidadão hono-
rário de Brasília ao ministro Joaquim Be-
nedito Barbosa Gomes, do STF.

Decreto Legislativo 1.094/04 (Paulo
Tadeu) - Consolida a Lei Federal nº 8.112/
90 aplicável ao DF, que trata sobre o fun-
cionalismo público local.

Lei  3.408/04 (Chico Leite) - Institui
Certidão Negativa de Violação dos Direitos
do Consumidor para habilitar empresas na
disputa por contratos com o governo local.

Lei 3.410/04 (Chico Vigilante) - Inclui
no Calendário Oficial de Eventos a Festa
de Santa Rita de Cássia.

Lei 3.419/04 (Chico Vigilante) - De-
termina metragem mínima para a constru-
ção das dependências de empregados do-
mésticos.

Lei 3.426/04 (Chico Leite) - Obriga as
telefônicas a detalhar nas contas data,
horários e duração das ligações, além do
telefone chamado e o valor devido.

Lei 3.429/04 (Chico Floresta e Rodrigo
Rollemberg) - Trata da identificação de
máquinas e equipamentos de médio e
grande porte na implantação de projetos
de parcelamento de solo.

Lei 3.449/04 (Chico Leite) - Desobri-
ga o consumidor do pagamento de tarifas
e taxas de consumo mínimas ou de assi-
natura básica de água, luz, gás, TV a cabo
e telefonia.

EXPEDIENTE
BANCADA DISTRITAL DO PT - ENDEREÇO: Câmara
Legislativa do DF, SAIN, Parque Rural, s/n, sala A-24,
Asa Norte; CEP: 70086-900 - TELEFONE: 348-8810

e 348-8812 - E-MAIL: ptcldf@ptcldf.org.br - SITE: www.ptcldf.org.br - LÍDER DO PT: deputada
Arlete Sampaio - COORDENADOR DA LIDERANÇA: Luiz Roberto Vieira - EDIÇÃO: Alessandra Flach
e Marcello Xavier - COLABORAÇÃO: Afonso Costa, Elmano Augusto, Kerley Tolpolar, Patrícia Britto,
Polyana Resende, Romário Schentino e Tarciano Ricarto - DIAGRAMAÇÃO: Marcos Wilson

PT do DF pro-
moveu, em 1º
de setembro,
ato público
para formalizar

a filiação do deputado
distrital Chico Leite. A
festa reuniu cerca de 300
militantes, simpatizantes,
sindicalistas, políticos e
dirigentes das executivas
regional e nacional do
partido, na praça de ali-
mentação do edifício Bou-
levard Center, no Conic.

A festa de filiação de
Chico Leite foi prestigiada
pelo presidente nacional
do partido, José Genoíno
(foto), pelo presidente do
PT-DF, Wilmar Lacerda,
pelo deputado Wasny de Roure, pelo
candidato do PT ao GDF, em 2002, Ge-
raldo Magela e por distritais do partido.

O presidente do PT-DF, Wilmar La-
cerda, afirmou que a entrada de Leite
no partido foi consenso. "Todos da Exe-
cutiva votaram por unanimidade." Os
distritais presentes cumprimentaram o
novo parlamentar petista, destacan-
do a atuação dele na Câmara, e afir-

m solenidade
realizada em 10
de setembro, no
gramado da
Esplanada dos

Ministérios, a Bancada do
PT (foto) alertou para a
devastação do Cerrado e
cobrou políticas públicas do
governo Roriz para preservar
o bioma. O Cerrado ocupa
cerca de 2 milhões de km em 11 estados
e no DF, e já perdeu 57% de área.

Segundo relatório da  Conservação
Internacional/Brasil, se a destruição não
for contida, o cerrado pode acabar em 30
anos e a região corre o risco de virar deserto.
A bancada anunciou que proporá moção

em defesa da aprovação das PECs 115 e
150 no Congresso Nacional, que elevam
o Cerrado e a Caatinga, respectivamente,
à categoria de Patrimônio Nacional. Os
deputados apresentarão, ainda, projeto
para incluir o Dia do Cerrado no calendário
oficial do DF.

Projeto que institui a Inspeção Vei-
cular no DF foi aprovado, dia 23 de
setembro, na Câmara Legislativa, com
voto contrário da Bancada do PT. Os
parlamentares petistas moverão Ação
Direta de Inconstitucionalidade (Adin)
contra o PL 1.352/04, de autoria do
GDF, que cria mais um "caça-níquel"
para o governo Roriz. A nova "indústria
das vistorias", depois da "indústria das
multas de trânsito", não garante
melhorias à segurança e às condições
de tráfego nas cidades. O objetivo cen-
tral do PL é terceirizar a inspeção vei-
cular, que deveria ser executada pelo
Detran, cobrando mais uma taxa dos pro-
prietários.

Indústria das
vistorias

Agora é Lei

Risco de virar deserto

A polêmica concessão para a Força
Olímpica (que atua no voleibol) de uma
área pública na 108/109 Norte ganhou
atenção da Bancada do PT. Deputados
se reuniram com moradores vizinhos à
área, representantes da Força Olímpica
e do Conpresb para encontrar uma solu-
ção para o impasse. A bancada petista
quer que o PLC 1.838/02, do GDF, seja
dividido em duas propostas: uma crian-
do o Clube de Vizinhança com gestão da
comunidade e outra cedendo área no
Setor de Clubes Esportivos para a Força
Olímpica.

Comunidade deve
participar

O

E

maram que a filiação é uma conquis-
ta para a legenda no DF.

Geraldo Magela lembrou a atitude
de Chico Leite durante a solenidade
de diplomação dos distritais, em 2002,
quando o parlamentar negou-se a cum-
primentar o governador Roriz. "Ele vem
com o símbolo de ter negado a mão a
um corrupto, coisa que muitos gosta-
riam de fazer", disse.

Genoínio (à esq.) parabeniza novo integrante da bancada distrital

Bancada petista alerta para a devastação do cerrado e cobra preservação do bioma
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